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Seta  =>  Abraçar  a  Cruz  

Leandro Rua 

Médico – UFES 

Conselheiro do MUR 

I - Um novo estilo de realização - A Cruz 

 

Desde a nossa infância somos estimulados a construir um caminho de realização 

pessoal que tem como valores elementos que beiram ao heroísmo, com a idéia do “homem 

bem sucedido.” Miramos as coisas que passam e somos negligentes com aquilo que é 

eterno. 

Quando aprendemos a colocar Jesus no centro de nossas vidas, passamos a 

reproduzir Sua vida em nossa vida, inclusive a Sua paixão. Aliás, para nós da Renovação 

Carismática Católica que temos como característica propagar a cultura de Pentecostes, 

existe uma relação íntima entre o acontecimento de Pentecostes e a cruz: para que o 

Espírito fosse derramado era necessário que Jesus passasse pela Paixão. Se isso é verdade 

para a cabeça do corpo, também é verdade para seus membros. Nas nossas vidas, nas 

nossas atividades missionárias, o Pentecostes só irá acontecer se passarmos pelo processo 

de redenção, pela cruz. Assim, o fogo usará um canal redimido. Quando o fogo acontece 

em canais não redimidos costuma realizar mais estragos do que frutos.  

Então, nós somos instigados a romper com o estilo de realização que o mundo nos 

oferece e a assumirmos o estilo de realização do Evangelho. Não é verdade que logo que 

assumimos uma missão somos levados naturalmente a um caminho de renúncias? Tantas 

reuniões que nos levam a abrir mão de vários momentos de lazer, abandonamos vícios, 

adaptamos nossa rotina. Nossos horários e tudo que girava em torno de nós mesmos 

passam a girar ao redor de Cristo, uma verdadeira revolução no nosso Universo que 

chamamos de Senhorio de Jesus. E nossas fantasias da infância, nossos mitos, nossos 

heróis, em suma, nossas escolhas de vida sofrem uma mudança rápida e radical de maneira 

que somos para o mundo imagem do crucificado. A família e os amigos são os primeiros a 
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perceberem nossa mudança. Aprendemos que ser Santo e ser herói são caminhos 

diferentes. “O herói é o homem da sua vontade; o Santo é o homem da graça. O Herói 

está penetrado da sua força; o Santo persuadido da sua fraqueza. O herói trabalha para a 

sua glória, para o triunfo das coisas temporais. O Santo tem em vista a glória de Deus. O 

herói tem o sentido do homem; o Santo tem o sentido de Deus.”
1
 

 

II - Assimilar o crucificado como uma auto-imagem positiva
2
 

 

Num determinado ponto da nossa caminhada nós percebemos, muitas vezes, que 

tudo acontece tão rápido que não damos conta de assimilar a imagem do crucificado como 

nossa auto-imagem. Em outras palavras, com o passar do tempo paramos e ao olharmos 

para nós mesmos temos a sensação de que fizemos a coisa errada, nos sentimos frustrados 

pelas conseqüências dessas renúncias na nossa vida. Essa é uma das grandes explicações 

do esfriamento do fogo inicial: começamos a perceber as consequências pelas escolhas 

radicais. Mas ao contrário do que se imagina, o cristão deve projetar a imagem do 

crucificado não apenas para os outros, mas também para si mesmo.  

Na RCC há muita gente que insiste que o cristão deve testemunhar ao ponto de que 

vejam Jesus nele. Essa preocupação é lícita. Porém não menos importante é que ele mesmo 

veja Jesus em si. Em poucas palavras: o crucificado precisa ser a auto-imagem do cristão 

redimido. Não é suficiente uma conversão moral se estamos cheios de complexos de 

inferioridade e auto-imagem negativa, se NÃO ABRAÇAMOS A CRUZ.  

Jesus crucificado não possuía um olhar de inferioridade sob si mesmo quando 

estava padecendo. No fim dos acontecimentos, Ele teve força de olhar para a situação com 

sobriedade e exclamar: TUDO ESTÁ CONSUMADO! É como se dissesse: fiz a coisa 

certa! Vejam que Jesus saiu da fama para o fracasso, foi abandonado pelos seus amigos, 

                                                            
1 Frase de Pierre Bouchard, retirado do texto “Ser Santo ou ser herói?” de Márcia Fernanda Moreno -

Comunidade Shalom.  
2 Reflexão baseada no Capítulo 3 do Livro “Fogo sobre a Terra - Reavivando a chama na Renovação 

Carismática”- Ronaldo José de Souza, Editora Santuário, págs 60-73, 10 edição.  
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estava fisicamente acabado, estava na miséria total e não se sentia frustrado, mas tinha a 

certeza de que havia feito a coisa certa.  

Nosso mestre nos ensina a olhar sobre nossas escolhas, por mais difíceis que sejam, 

e lançar sobre elas uma resposta positiva na certeza de que estamos fazendo a coisa certa, 

de que em nossa vida, o que estamos nos tornando por causa de Cristo é algo positivo, tudo 

está consumado.  Somente assim abraçamos a cruz e, crucificados, somos capazes de fazer 

uma das experiências mais profundas do cristianismo: NUNCA SEREMOS MAIS 

FERIDOS PELA VIDA DO QUE AMADOS POR DEUS! NUNCA!   

 

Roteiro de oração 

 PALAVRA DIRECIONAMENTO 

 

 

1º 

(domingo) 

 

 

 

 

João 19 

Vamos iniciar meditando a paixão de Cristo no 

Evangelho de São João, capítulo 19. Somos 

convidados hoje a experimentar aquilo que Jesus 

experimentou na cruz. Crucificado com Cristo, 

entregue todas as dificuldades que enfrenta por ser 

cristão, suas renúncias mais difíceis e vá assimilando 

essa auto-imagem de maneira que você perceba que 

nada disso pode superar o amor do Pai.  A cada 

dificuldade da sua vida consequente à sua escolha por 

Cristo repita: Tudo está Consumado!  

 

2º 

(segunda-

feira) 

 

 

I Cor 1, 18-

31 

A partir de hoje vamos começar a meditar as cartas de 

Paulo, o apóstolo que assumiu estar crucificado com 

Cristo.  

Vamos penetrar na loucura da Cruz e contemplar o 

paradoxo da poderosa fraqueza do crucificado. 

Permita que o ES te leve a assimilar essa linguagem na 

usa vida. 

3º 

(terça-

feira) 

I Cor 2 1-16 Hoje queremos deixar o ES nos transformar em 

homens espirituais para estarmos preparados para 

receber algo que “os olhos jamais viram, nem os 

ouvidos ouviram, nem coração algum pressentiu”.  

 

4º 

 

II Cor 4,  7-18 

 

Tornados homens espirituais, somos capazes de 

perceber que nossas tribulações, por maiores que 

sejam não são maiores que o peso da Glória eterna. 

Enxergue hoje, profeticamente, a Vitória alcançada 
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(quarta-

feira) 

pela cruz. Você é capaz de perceber a ressurreição de 

Cristo na sua vida?  

 

5º 

(quinta-

feira) 

 

 

II cor 12, 7-10 

“Basta-me a minha graça”. O Senhor te leva hoje a um 

caminho de tolerância com você mesmo. Aceite que 

está em processo, que é capaz de errar, que não é 

herói, mas santo. Somos capazes das melhores e piores 

coisas, mas somos profundamente amados por Deus. 

Renuncie todas as vozes de acusação do inimigo e se 

deixe levar pela consolação do ES. Só quem é 

pequeno se permite levantar com facilidade e a 

fraqueza da cruz nos permite adquirir essa força. 

6º 

(sexta 

feira) 

 

Filip 2, 1-11 

 

Hoje queremos pedir a graça da obediência. Jesus 

Cristo foi obediente até a morte de Cruz. Com esse 

hino à humildade de Cristo renunciamos toda 

conseqüência do pecado em nossas vidas - a 

desobediência a Deus. Perceba quais pontos, situações, 

aspectos da sua vida ainda são rebeldes à ação de Deus 

e peça a graça de assumir os mesmos sentimentos do 

Cristo obediente. 

7º 

(sábado) 

 

Gl 2, 17-21; 3, 1-5 

Queremos terminar nossa semana no Espírito ao ponto 

que possamos assimilar o crucificado como nossa 

auto-imagem, de maneira positiva. A experiência com 

o crucificado implica numa ruptura definitiva com as 

obras da carne, com o modelo de realização do mundo 

e temos que vigiar para manter-nos firmes nos 

propósitos. Peçamos a Deus o Dom da Fortaleza e da 

fidelidade. 

 

 

 


